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			Essa é uma linda história sobre o crescimento de duas garotinhas, Go-Go e Jojol. É também uma história do chegar à idade de sua babá, “Eca”, que demonstrou, por meio da língua, que ao desfazer-se de duas letras de seu já curto nome “Erica”, ela também se tornou alguém mais forte, corajosa, e mais completa.


			Como Mãe, eu tive a grande riqueza de testemunhar isso ao longo de três anos, vendo o amor que foi compartilhado entre as garotas e Eca, e a infinidade de formas como Eca fez nossa família melhor. Ela sabia, pela sua experiência como mãe, avó e babá, quando impulsionar nossas garotas ao próximo nível, quando se livrar das cadeirinhas e dos penicos. Ela sabia que, mesmo as garotas sendo muito jovens, eram ainda fortes; eram capazes.


			Voltando para a época da Bíblia, essa ideia de que tudo tem seu tempo e de que nada dura para sempre, Eca compartilha disso, nessa história, retratando a profunda dor e perca que ela sentiu quando nossa filha mais nova começou ir à escola, transformando o tempo que ficavam sempre juntas, na semana, para estar assim somente nas atividades extraescolares. 


			Como a Mãe das duas, sou confrontada com isso todos os dias. Nas idades de 6 e 4 anos delas, uma boa parte do tempo que passamos em família, debaixo do mesmo teto, já está atrás para nós também. O que podemos fazer é aproveitar os momentos que nós temos e fazer o melhor deles.


			Eca compartilha, no começo de sua história, que ela tem um histórico de deixar pra trás o seguro e se aventurar no mundo de possibilidades, assim como teve que seguir em frente ao trabalhar com nossa família de forma tão intensa e focada, ao invés de sua própria vida.


			Atualmente, nós passamos pelo nosso processo de perca e ajustamento da vida sem Eca. Era impossível no começo, mas foi mais fácil com o tempo. Nós refletimos agora que nossas garotas, Eca, Papa W e eu mesma fizemos o melhor nos momentos que compartilhamos, desde levar Eca para ver a neve pela primeira vez em Idaho, os dias nos lagos e montanhas de Wisconsin e Colorado, até levá-la para a Cidade de Nova York!  


			Nós sentimos sua falta Eca, mas assim como Eca disse à Go-Go que seus pais sempre voltariam, para garantir que Go-Go soubesse que o estado de ausência é temporário, eu também digo a mim mesma que Eca sempre voltará, para garantir que esse estado é também, temporário!


			Mamãe W.
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			Essa história que você lerá é uma história real. Todos os fatos são reais, porém recheada de magia e ternura. Os personagens são reais, mas seus nomes, por preservação, são fictícios. Sobre o título, gramaticalmente não está correto a expressão Meus Coração, plural com plural, singular com singular, porém aqui preciso de uma gentileza do leitor em me perdoar, justamente porque “Meus” se refere ao plural de duas garotinhas e “Coração” se refere ao singular de um único coração que eu tenho, que não está sendo divido, mas sim ampliado para abarcar todo o amor que tenho por elas. Além do que um só coração para ser de muitas expressões de Eca pelo mundo, onde cabe toda a Família W, meus filhos Sofia, Angelica, Paulo e Cecilia, minhas netas Lis Bella e Flor Bella, meus pais Vovô Claudio e vovó Diva, e meus irmãos Reginaldo e Eli e alguns poucos amigos, mas que vale a pena esticar um pouquinho e encontrar espaços para eles também!
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			Nem sempre uma história é contada pelo começo, e essa é uma delas. Para que você entenda bem como tudo começou, primeiro preciso te contar como me tornei Eca (se lê a letra E com o som de I em português, então a pronúncia correta é IKA).


			Quando Go-Go começou a ensaiar suas primeiras palavras tinha por volta de 1 aninho. O contato, desde seus 9 meses de idade, com o português através de mim, provocou uma certa “baguncinha” no processo de aquisição da fala dela. Eu já trabalhava com a família de Go-Go há aproximadamente um ano nesse tempo, mas meu inglês era tão primário quanto o português dela.


			Nas tentativas de pronunciar meu nome, com certeza foi muito mais fácil suprimir duas letras e, com aquela vozinha tão gostosa de bebê que contagia todo mundo, ela deu vida a Eca. A princípio apenas ela me chamava assim, alguns dias depois sua irmãzinha mais velha, Jojol, adotou o mesmo nome para mim e em algumas semanas eram todos na casa me chamando de Eca. Hoje, com exceção da minha família biológica, sou Eca para todo mundo.


			Gosto de pensar em como Go-Go trouxe à existência um novo Eu para mim. Ela foi capaz de criar uma nova realidade na minha vida, fazendo surgir possibilidades que eu nunca poderia imaginar. Entre tantas que eu poderia citar, está o fato de eu aprender inglês exclusivamente com Gogo e Jojol. Os pais delas tiveram muita colaboração nisso, mas a troca de idiomas aconteceu mesmo entre nós três, eu dei português e recebi inglês e vice-versa. Minha confusão predileta no inglês era entre as palavras kitchen e chicken, elas são tão iguais! Como vocês não percebem isso? E eu sempre pegava “um copo na chicken” e “cozinhava um kitchen” para o jantar.


			Não há nada mais mágico do que aprender com crianças, que são ao mesmo tempo generosas e carrascas — quantas vezes Jojol, sem a menor cerimônia, me parava na frente de qualquer um, em qualquer circunstância e dizia: “Eca, não é assim, você está falando errado!”. Inocência e ternura recheadas de sinceridade e força, como disse o grande educador brasileiro Paulo Freire “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.”
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			Quando a Eca nasceu, não tinha mais limites para a grande jornada que nós já estávamos trilhando!
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